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Fábrica de vidro e cerâmica al-Salam {k0} Hebron: uma
história de sobrevivência na Palestina

A fornace de vidro e o torno  de oleiro da fábrica de vidro e cerâmica al-Salam, nos arredores de
Hebron, não estão {k0} uso diário; o quarto  onde os artistas decoram pratos e azulejos com as
tradicionais cores azuis, amarelas e vermelhas do artesanato palestino às vezes  está vazio.
Os painéis de vidro de uma janela e uma porta agora têm os buracos {k0} formato de teia de 
aranha característicos criados por tiros. Soldados israelenses {k0} um posto de controle próximo
atiraram {k0} adolescentes e jovens homem que  atiravam pedras {k0} uma briga há algumas
semanas, disse o dono da fábrica, Sami al-Nader.
Hebron, uma cidade no sul da  Cisjordânia ocupada, está distante dos combates entre Hamas e
Israel no que vem sendo uma guerra de 10 meses no  Strip de Gaza. No entanto, a violência
entre palestinos e o exército e colonos israelenses na Cisjordânia também atingiu um  nível não
visto há 20 anos, e novas restrições, como fechamentos de estradas, lockdowns e a anulação de
milhares de  permissões de trabalho israelenses, estão sufocando a economia e a vida diária.
"A pandemia não se compara ao que nossa empresa  está passando agora. Antes recebíamos
turistas todos os dias e agora, se tivermos sorte, vendemos coisas aos sábados. Não estamos 
recebendo mesmo encomendas online, porque ninguém na Palestina tem dinheiro", disse Nader,
de 47 anos.
"Minha família tem possuído a fábrica  há mais de 70 anos. Não quero que ela feche sob minha
responsabilidade."
Para melhor ou para pior, as economias israelense  e palestina estão profundamente
entrelaçadas: Israel depende da mão-de-obra palestina mais barata, especialmente {k0}
construção e agricultura, e antes da  guerra, os salários mais altos dos israelenses geravam cerca
de 20% do PIB do Autoridade Palestina (PA). Em 2024, esses  trabalhadores contribuíram com
£3.05bn para a economia palestina, dois terços do orçamento total do PA.
Após os ataques do Hamas {k0} 7 de outubro, no entanto, Israel suspendeu  a entrada de cerca
de 140.000 trabalhadores palestinos da Cisjordânia.
Como resultado, o desemprego e a pobreza na Cisjordânia aumentaram dramaticamente, 
colocando o território já instável à beira de um colapso financeiro e desencadeando agitação.
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Após os ataques do Hamas {k0} 7 de outubro, no entanto, Israel suspendeu  a entrada de cerca
de 140.000 trabalhadores palestinos da Cisjordânia.
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colocando o território já instável à beira de um colapso financeiro e desencadeando agitação.
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